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Jude Law, uma estrela bet 335 constante evolução

Jude Law nunca recusa um desafio ao se envolver bet 335 um papel. Para se  identificar melhor
com o Henry VIII tardio, com seus rolls de gordura, perna podre e odontologia questionável, Law
encomendou uma  fragrância especial para ser usada durante as filmagens do novo filme
Firebrand. Os ingredientes? Uma "extraordinária variedade de sangue, matéria  fecal e suor".
Teremos algumas perguntas sobre isso - provavelmente você também fará. Talvez você gostaria
de questionar Law mais a  respeito da monarquia Tudor ou da Inglaterra passando do catolicismo
para a Igreja da Inglaterra (com, talvez, uma referência lateral  à seu papel bet 335 The Young
Pope). No que diz respeito à Firebrand, nossa própria Peter Bradshaw escreve que "um  dia
temos um plano completo do bumbum pálido e carnudo de Sua Majestade enquanto ele tem
relações com Catherine -  como o enorme bumbum de uma ovelha peluda despelada. Law usou
um duplo para essa imagem nauseante?" Alimente o seu  pensamento lá.
Não é que o restante da carreira de Law não seja propício para discussões. Ele se destacou
como um  jovem Lord Alfred "Bosie" Douglas, ao lado de Stephen Fry bet 335 Wilde (1997), antes
de uma performance hipnótica como Dickie  Greenleaf bet 335 The Talented Mr Ripley (1999).
Ele também foi Dr. Watson (ao lado de Robert Downey Jr.), Dumbledore (no Fantastic  Beasts),
interpretou dois papéis feitos famosos por Michael Caine (em remakes de Alfie e Sleuth, o último
ao lado do  grande homem bet 335 si).
Ele foi um charmoso pretendente cortejando Cameron Diaz bet 335 The Holiday, Yon-Rogg bet
335 Captain Marvel, um teórico  da conspiração bet 335 Contagion, o pai condenado bet 335
Hugo de Scorsese, um duplo agente desonesto bet 335 Spy e o jovem  autor bet 335 The Grand
Budapest Hotel.
No palco, ele fez Hamlet, Joseph, Dr Faustus e Henry V. E os fãs de  Star Wars já sabem que ele
está previsto para estrelar o último spin-off de Star Wars, Skeleton Crew - para  sair no Natal -
provavelmente ele não falará sobre isso, mas você pode tentar.
O que mais há para saber? Aparentemente,  ele é nomeado após a música dos Beatles, recusou
o papel de Superman, foi dito estar concorrendo a Bond, está  presente bet 335 um álbum do
Radiohead e torce pelo Spurs.
Estamos falando com Law na próxima segunda-feira e imprimiremos suas respostas  na Film &
Music na próxima sexta-feira, 13 de setembro, então, por favor, poste suas perguntas nos
comentários abaixo até  às 6 da tarde de domingo, 8 de setembro.

Paul Foot: Um jornalista socialista inquebrável

Antes de bet 335 morte bet 335 2004, Paul Foot escreveu um obituário de seu amigo Tony  Cliff,
com quem trabalhou por muitos anos no Socialist Worker. "Dos muitos crimes horríveis da
esquerda, nenhum inflamou Cliff como  a passividade. Para as pessoas que sabiam que o mundo
estava podre, sentar-se e não fazer nada a respeito disso  era, para ele, a aberração ultimate."
Foot, um escritor prolífico por quase meio século para o Daily Mirror, Private Eye, Socialist 
Worker e, mais recentemente, o Guardian, não era culpado dessa aberração. A biografia de
Margaret Renn o revela como um  socialista inabalável, habilidoso bet 335 investigar histórias
sobre pessoas comuns enquadradas por crimes que não cometeram e implacável bet 335 acusar
governos  de meter os seus focinhos no caixa enquanto as pessoas que representam são
sistematicamente traídas. Foot era especialmente bom no  New Labour's ruína da habitação
pública e hospitais via a iniciativa financeira privada.



No entanto, ele também era um sintoma da  podridão que indiciava. Este ex-presidente da Oxford
Union explorou a rede antiga para se destacar. Seu pai, Hugh, havia servido  como governador
de ambas a Jamaica e Chipre nos cães dias do império britânico. Foot usou a influência de seu 
pai com o diretor administrativo da Mirror Group Newspapers, Hugh Cudlipp, para obter um
emprego. Ele escreveu algumas de suas  melhores matérias investigativas no Private Eye, cujas
escritórios de Soho na década de 1960 soavam como um clube de cavalheiros,  embora para uns
trapaceiros como Willie Rushton e Richard Ingrams. Renn, bet 335 uma biografia de outras
maneiras vivamente e bem  narrada, desvia-se desse problema: sim, um poderia ver o caso de
Paul Foot como tipificando o tipo de intelectual orgânico  que as políticas revolucionárias
precisam; ou um poderia vê-lo como um parasita que assina virtude com nenhuma pele de
verdade  no jogo da luta de classes.
mesmo às vezes me inclinando para o último, ainda não posso deixar de admirar  seu relatório
sobre a corrupção policial na investigação do assassinato racista de Stephen Lawrence; sobre o
abuso sexual bet 335 lares  para crianças; sobre por que o cachorro de Jeremy Thorpe foi
atirado; sobre a racionalidade duvidosa para afundar o Belgrano  durante a Guerra das Malvinas;
sobre quem estava por trás do atentado à bomba de Lockerbie e por que.
Renn, usando  entrevistas com amigos e familiares, pinta um retrato de um adorável azagaia de
políticos corruptos e homens de negócios trapaceiros.  Ela não explica realmente como ele
conseguiu trabalhar para um dos mais trapaceiros deles, o proprietário do Daily Mirror Robert 
Maxwell, por tanto tempo.
Tampouco chegamos ao coração do porquê Foot se tornou tão implacavelmente, ardentemente e
impressionantemente dedicado à revolução  socialista, embora talvez uma razão possa ser bet
335 afeição de longa data pelo trabalho do poeta romântico Percy Bysshe Shelley,  que
frequentou a mesma faculdade de Oxford e cujo verso revolucionário Foot resgatou do
esquecimento bet 335 Red Shelley (1981). Na  obra Prometeu Libertado do poeta, Foot diz-nos, a
figura subversiva da resistência está amarrada a uma rocha por toda a  eternidade por desafiar o
tirano Júpiter. Até que, isto é, um monstro chamado Demogorgon, representando o poder da
classe trabalhadora,  é desperto para lutar pela libertação do rebelde Prometeu de seu cruel
destino.
A glosa de Foot neste texto expressa a  causa pela qual passou bet 335 vida profissional lutando.

Um jornalista dedicado à justiça social

A biografia de Margaret Renn descreve Foot como  um jornalista socialista inabalável, dedicado a
investigar histórias sobre pessoas comuns enquadradas por crimes que não cometeram e a
acusar  governos de meter os seus focinhos no caixa enquanto as pessoas que representam são
sistematicamente traídas.

Trabalhou com Tony Cliff no  Socialist Worker por muitos anos●

Especialmente bom bet 335 relatar a ruína do New Labour na habitação pública e hospitais●

Implacável bet 335 indiciar  governos por traição às pessoas que representam●

Um sintoma da podridão que indiciava

No entanto, Foot também era um sintoma da podridão  que indiciava. Ele explorou a rede antiga
para se destacar e escreveu algumas de suas melhores matérias investigativas no Private  Eye,
cujas escritórios de Soho na década de 1960 soavam como um clube de cavalheiros, embora
para uns trapaceiros.
Ex-presidente da  Oxford Union

Explorou a rede antiga para se destacar
Trabalhou para Robert Maxwell
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Um dos mais trapaceiros empresários
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